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Várzea Paulista inaugurou 
nesta terça-feira (4) a “Escola do 
Futuro” Cemeb (Centro Munici-
pal de Educação Básica) Gabriel 
Santos Inocenti. Construída de 

maneira inovadora, com módu-
los modernos que agilizaram a 
execução da obra, a ampla uni-
dade escolar tem 2.160 m2 de 
área construída, com salas cli-

matizadas, adaptação a alunos 
com necessidades especiais, sa-
la multiuso para atividades dife-
renciadas e solários. 

Política  3

Várzea inaugura escola do futuro 

Em homenagem póstuma, a escola leva o nome do  “Anjo Gabriel”, exemplo de coragem 
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Enzo Gabriel Nunes da Silva 
foi recebido com muita alegria 
nesta quarta-feira (5) no Gren-
dacc, tanto pela equipe que o 
tratou de 2017 a 2020, quanto 
pelos novos integrantes. Embo-
ra ele não lembre das pessoas, 
todos lembram, e muito bem, 
de sua trajetória na luta contra 
uma leucemia linfóide aguda. 
O paciente, agora com 10 anos, 
tocou o sino da vitória ao lado 
o irmão gêmeo Pedro, doador da 
medula óssea que salvou sua vi-
da, e dos pais Rosana e Eduardo. 

Cidades 4

Guardas municipais apreen-
deram dezenas de porções dro-
gas em um ponto de tráfico no 
bairro San Francisco, em Itatiba. 
Ao avistar a viatura, o  traficante 

conseguiu fugir depois de inva-
dir uma Escola Municipal de En-
sino Básico (Emeb) e causar pâni-
co em alunos e professores.

 Polícia 6 

Cinco anos após 
transplante, Enzo 
toca o sino da vitória

Criminoso em fuga 
invade Emeb e causa 
pânico em alunos

Enzo recebeu  transplante de medula

SUPERAÇÃO 

ITATIBA

DIVULGAÇÃO

Em 2024, o Hospital de Cari-
dade São Vicente de Paulo (HSV), 
em Jundiaí, realizou seis capta-
ções de órgãos, resultando em 17 

órgãos e 154 córneas captadas. 
No ano anterior, os números fo-
ram significativamente maiores: 
11 captações, 35 órgãos e 266 cór-

neas. Falta de informação das fa-
mílias é o principal obstáculo à 
doação de órgãos. 

Cidades 4

Captação de 
órgãos cai 
em Jundiaí 

DIVULGAÇÃO

Estima-se que cerca de 10% 
da população do interior de São 
Paulo seja composta por pessoas 
nascidas no Nordeste, o que in-
clui Jundiaí. Essas pessoas, as-
sim como outros migrantes e 
imigrantes, compõem a diversi-
dade da Terra da Uva, que, por 

onde se ouve, tem diferentes so-
taques. Entretanto, o vereador 
Madson Henrique foi alvo de 
ataques por sua origem nordes-
tina. Em entrevista à Rádio Di-
fusora, o vereador afirma defen-
der a diversidade. 

Cidades 5 e Política 3 

Jundiaí é 
terra de todos 

 A doação de órgãos de uma única pessoa pode salvar até oito vidas 

XENOFOBIA 

DIVULGAÇÃO

SESC JUNDIAÍ DECISÃO DA JUSTIÇA

Telas do cinema contam 
história da música brasileira

Crianças estão liberadas para 
eventos esportivos em Jundiaí

Até o dia 11 de março, a mostra “Vitrola na Tela” 

celebra a trajetória de grandes ídolos da música 

nacional por meio de documentários e ficções 

que resgatam memórias. Cultura & Théo 7

A Vara da Infância de Juventude de Jundiaí 

liberou a entrada de crianças acima de 

três anos nos eventos esportivos de Jundiaí, 

como os jogos do Paulista. Esportes 8

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

Empresária baiana Layana Brito afirma que Jundiaí não combina com preconceito 
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Em novembro o Brasil de-
verá receber dezenas de mi-
lhares de visitantes que parti-
ciparão da COP30, em Belém 
do Pará. Não é algo distante 
para qualquer cidade brasilei-
ra. Todos os brasileiros preci-
sam entrar no clima de COP. 
E o que significa COP?

Esta sigla designa a Con-
ferência das Partes da Con-
venção Quadro das Nações 
Unidas sobre a Mudança Cli-
mática. A sigla em inglês é 
UNFCCC. A síntese em três 
letras começou em 1992, na 
primeira Conferência reali-
zada no Rio de Janeiro.

Não é preciso enfatizar 
que o maior perigo que assola 
a humanidade é a emergência 
climática derivada do aqueci-
mento global. Não é natural, 
é provocada pela humanida-
de, que teima em se utilizar de 
combustíveis fósseis, que en-
venenam a atmosfera e geram 
o efeito estufa, causador da 
elevação exagerada da tempe-
ratura. Algo que será fatal pa-
ra a vida no planeta.

Depois de três COPs rea-
lizadas em países produto-
res de petróleo – Egito, Emi-
rados Árabes e Azerbaijão 
– esta Conferência sediará 
na floresta amazônica, lugar 
emblemático e vítima de to-
da espécie de atentados. Pre-
vê-se comparecimento até 
maior de partícipes, chegan-
do a ultrapassar a cifra de 
cem mil visitantes.

Há muita esperança em 
relação ao Brasil, que dei-

xou a posição de Pária Am-
biental, ao menos no dis-
curso. A incoerência é 
querer explorar petróleo 
na foz do Amazonas. Petró-
leo que só estará disponível 
no ano em que a humanida-
de convencionou não usar 
mais combustíveis fósseis.

A COP29 foi um fiasco 
em termos de definição de 
um NCQG – Novo Objeti-
vo Coletivo Quantificado. A 
necessidade é de um trilhão 
e trezentos bilhões de dóla-
res anuais para se avançar 
na descarbonização e o que 
se conseguiu foi a quantia 
de trezentos bilhões. O tri-
lhão ficou para depois. Será 

que o Brasil terá condições 
de negociar um acordo que 
satisfaça 193 nações?

Também será preciso de-
monstrar que o desrespeito 
ao Acordo de Paris, que pre-
via acréscimo de apenas 1,5º 
C na temperatura global, po-
de ser revertido mediante con-
sistente atuação de todos os 
países. Ainda estará em fo-
co o estabelecimento das me-
tas climáticas definidas pelos 
países, mais uma sigla em in-
glês: NDCs, que significa Con-
tribuições Nacionalmente De-
terminadas. Ou seja: qual a 
redução nas emissões dos ga-
ses de efeito estufa que cada 
país está disposto a assumir?

O Brasil precisa partici-
par das discussões da COP30. 
Todas as escolas, todas as 

Igrejas, todas as associações, 
todos os Sindicatos, todas as 
empresas, o Terceiro Setor 
e a Sociedade Civil, precisa 
haver um mergulho diutur-
no para que esse tema conte 
com a adesão da humanida-
de. Não haverá escapatória 
para qualquer pessoa, se o 
clima se tornar inviável pa-
ra a manutenção do mínimo 
necessário para viver.

Algo que todos podem fa-
zer, individualmente ou em 
grupo, é aumentar a arboriza-
ção das cidades. Cuidar da ár-
vore que está diante de sua ca-
sa. Ou pedir que seja plantada 
uma ali, se ainda não houver. 
Fazer mudas. Coletar semen-
tes. Formar viveiros. Exigir 
do Poder Público um plantio 
permanente, assim como a 
zeladoria para que as árvores 
possam subsistir à carga de 
emissão pestilenta produzida 
pelos veículos.

O Brasil tem necessidade 
de mais de um bilhão de no-
vas árvores. Não há cidade 
que possa dizer possuir nú-
mero suficiente dessas ami-
gas da vida que são as árvores. 
Quanto mais, melhor.

Simultaneamente, há de 
se converter o “inimigo da ár-
vore” e parar de dizer que ár-
vore quebra calçada, deixa 
cair folha, serve para bandido 
se esconder. Essas escusas são 
falaciosas. Sem árvore não 
há chuva, não há água e sem 
água não há vida.

O que você pensa sobre 
a COP-30 que será realizada 
em novembro na capita do 
Pará? Qual a sua contribui-
ção para ela?

 JOSÉ RENATO NALINI é Reitor, 

docente de pós-graduação e 

Secretário-Executivo das Mudanças 

Climáticas de São paulo (jose-nalini@

2025: ano 
de COP

Exigir do Poder 
Público um plantio 
permanente, 
assim como 
a zeladoria

JOSÉ 

RENATO 

NALINI

Acabo de ler “Maria 
Bonita – Sexo, Violência 
e Mulheres no Cangaço” 
da jornalista Adriana 
Negreiros.

A abordagem sobre 
ela e outras cangaceiras 
é muito realista. Circu-
lam entre o rapto, o estu-
pro, abusadas sexualmen-
te, subjugadas aos desejos 
dos homens. Muitos acre-
ditavam e acreditam que a 
mulher, no cangaço, pos-
suía os mesmos direitos 
que os homens, o que não 
é verdade. 

A Rainha do Cangaço 
nasceu na Bahia, em 1910, 
em Malhada da Caiçara. 
Conhecida como Maria 
de Déa, fora casada com 
um primo desde os 15 
anos, que não lhe dava a 
atenção que desejava. Pos-
suía um comportamento 
transgressor. Sua existên-
cia bravia foi ideia disse-
minada pela literatura de 
cordel, pelos livros e pe-
la televisão. Foi degolada, 
ainda viva em 1938.

O capitão Virgulino 
Ferreira da Silva era notí-
cia, com uma imagem pú-
blica associada à coragem, 
à valentia e ao acerto de 
contas. Desejava conhecê-
-lo. Podia até temê-lo, mas 
tinha medo maior ainda 
da mesmice, em que vivia, 
segundo a autora.

Para o sertanejo pobre, 
não havia escapatória. 
Era uma questão de esco-

lher entre dois tipos de 
violência não muito dife-
rentes. De um lado, a das 
forças policiais, cujos mé-
todos de tortura em nada 
deixavam a dever aos dos 
bandidos. Do outro, dos 
cangaceiros, homens em-
brutecidos, vingativos e 
perversos. Lampião, co-
mo contraponto, espa-
lhava alguma dose de ter-
nura pelos povoados por 
onde passava desde que 
chegou à Bahia e cons-
truía boas relações com os 
homens mais poderosos 
da região. O estilo do líder 
e de seu bando despertava 
um misto de medo e fas-

cínio nas populações do 
sertão do nordeste. Che-
gava a distribuir autógra-
fos. Maria de Déa era uma 
das mulheres sertanejas 
que nutriam admiração 
pelo capitão Virgulino. 
As amizades  dele com os 
oficiais e coroneis eram 
muito fortes.

Encontraram-se e ini-
ciaram o namoro. Em 
1930, passou a viver mari-
talmente com ele e se tor-
nou a primeira cangaceira 
da história do Brasil. Com 
isso, outros cangaceiros 
levaram suas mulheres. 
Todas elas perdiam o que-
rer. Diversas eram rapta-
das da casa dos pais.

Os filhos que nasciam 
no cangaço eram encami-

nhados para alguém cui-
dar.  A determinação em 
cumprir promessa fazia 
de Lampião um tipo cal-
culista, tornando-se ain-
da mais cruel. A canga-
ceira, com raras exceções, 
até ajudava na tortura. 
Maria tinha por hábito, 
por exemplo, arrancar 
brincos de mulheres ini-
migas à força, rasgando-
-lhes os lóbulos.

A violência dos canga-
ceiros não desestimula-
va algumas sertanejas a 
querer entrar para o gru-
po. “Reduzidas a uma vi-
da que sóis se punham e 
nasciam sem que nada de 
extraordinário que  mo-
vimentasse suas existên-
cias, inúmeras delas so-
nhavam com a rotina de 
ouro, danças e aventuras 
que existia no imaginário 
popular  sobre o cangaço.

Menina inocente e 
brincalhona se transfor-
mava em mulher fria e 
vingativa.

Um fato, narrado pela 
autora me surpreendeu. A 
cangaceira Sila, mulher de 
Zé Sereno, levada de casa 
com 11 ou 12 anos, na mo-
desta bagagem que leva-
ra para o cangaço, incluí-
ra suas bonecas: Rosinha e 
Branca. Ao ver os brinque-
dos, Maria se ofereceu pa-
ra lhe costurar roupinhas 
e ela e Sila brincavam jun-
tas de casinha.  

Em um canto do co-
ração, apesar de viverem 
mergulhadas em atroci-
dades, a pureza da infân-
cia permanece.

MARIA CRISTINA CASTILHO DE 

ANDRADE é professora e cronista 

(criscast@terra.com.br)

Maria 
bonita

Para o 
sertanejo 
pobre, 
não havia 
escapatória

MARIA 

CRISTINA 

CASTILHO DE 

ANDRADE

Comprar ou vender um 
imóvel pode ser uma expe-
riência que varia entre mo-
mentos muito bons e outros 
frustrantes. Para quem está 
comprando, muitas vezes o 
processo envolve semanas 
ou meses analisando op-
ções, entrando em contato 
com vários corretores e li-
dando com respostas que 
podem ser rápidas ou, em 
outros casos, morosas e in-
satisfatórias. Já para quem 
está vendendo, o desafio 
está em encontrar os com-

pradores certos, lidar com 
visitas e manter uma comu-
nicação eficiente.

Para os corretores, a situ-
ação também é complexa. A 
quantidade de imóveis dis-
poníveis é gigantesca, tor-
nando difícil conhecer to-
das as opções a fundo. Além 
disso, a sobrecarga de tra-
balho e a necessidade de li-
dar com diversas tarefas 
ao mesmo tempo limitam 
a capacidade de fazer um 
bom atendimento e uma 
qualificação detalhada dos 
clientes. É aqui que a Inteli-
gência Artificial (IA) entra 
como uma poderosa alia-
da para transformar o setor 
imobiliário. 

A IA tem o potencial de 
revolucionar o atendimen-
to e a gestão no mercado 

imobiliário, trazendo efi-
ciência e qualidade ao pro-
cesso de compra e venda. 
Com a tecnologia, é pos-
sível cruzar dados de ma-
neira muito mais aprofun-
dada do que o óbvio, como 
metragem ou quantidade 
de quartos. Por exemplo, 
a IA pode analisar o per-
fil do comprador com base 
em sua rotina familiar, ida-
de dos filhos, proximidade 
de escolas ou transporte 
público, criando uma ex-
periência personalizada e 
mais assertiva. Isso signifi-
ca que os clientes recebem 
opções que realmente aten-
dem às suas necessidades, 
economizando tempo e eli-
minando o cansaço de bus-
car por dezenas de imóveis 
sem relevância. 

Do lado dos corretores, 
a IA atua como uma ver-
dadeira assistente, auto-
matizando tarefas opera-
cionais e processuais que 
consomem tempo, como 

organizar informações so-
bre os imóveis e gerenciar 
contatos com clientes. Ao 
invés de se preocupar com 
detalhes técnicos e buro-
cráticos, os corretores po-
dem dedicar mais tempo 
ao relacionamento com 

seus clientes, oferecendo 
um atendimento mais hu-
manizado e focado. Além 
disso, a IA ajuda a qualifi-
car melhor os leads, iden-
tificando quem realmente 
está interessado e tem po-
tencial de compra, o que 
permite aos corretores con-
centrar esforços onde real-
mente importa. 

Embora muitos temam 
que a IA possa substituir 
profissionais do setor, a 
realidade é outra: ela vem 
para potencializar o tra-
balho humano. Ao aliviar 
a carga operacional, a IA 
permite que corretores se-
jam mais estratégicos, efi-
cientes e focados naquilo 
que é essencial para o su-
cesso: construir confiança 
e fechar negócios. 

Esse avanço tecnoló-
gico não beneficia ape-
nas quem vende ou traba-
lha na área, mas também 
quem compra. A experi-
ência do cliente se torna 
mais fluida, rápida e dire-
cionada, com menos frus-
trações e mais resultados. 
No entanto, é importante 
destacar que, como em to-
da inovação, aqueles que 
resistirem à adoção da IA 
correm o risco de perder 
competitividade no mer-
cado. A tecnologia está se 
tornando um diferencial 
essencial, e quem não se 
adaptar ficará para trás.

ELTON MONTEIRO é empreendedor, 

mentor, investidor e especialista em 

iA. Mais de 20 anos de experiência em 

tecnologia e inovação.

 Impulsionar vendas no mercado imobiliário 

Ao aliviar a 
operação, a IA 
permite que 
corretores sejam 
mais estratégicos

ELTON 

MONTEIRO
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Na manhã desta quarta-
-feira (05), o vereador Mad-
son Henrique (PL) partici-
pou de uma entrevista na 
Rádio Difusora para falar 
sobre o episódio de xeno-
fobia que sofreu durante a 
primeira sessão da Câmara 
Municipal, realizada na ter-
ça-feira (04). Durante a reu-
nião legislativa, um muní-
cipe acusou o parlamentar 
de “trair” seu partido na vo-
tação para a presidência da 
Casa e, além das críticas po-
líticas, proferiu falas ofen-
sivas contra os nordestinos. 

Durante a entrevista, o 
vereador destacou a impor-
tância da migração nordes-
tina para o desenvolvimen-
to do estado de São Paulo e 
ressaltou que a ofensa não 
atingiu apenas sua pessoa, 
mas todos os que vieram 
de outros estados em busca 
de oportunidades, incluin-

do seus eleitores. “O estado 
de São Paulo cresceu com a 
ajuda dos nordestinos. Es-
se ataque não foi só con-
tra mim, mas contra todos 
os migrantes que vivem 
aqui”, afirmou.

Madson também enfa-
tizou que a Câmara de Jun-
diaí possui um diferencial 
democrático por contar 
com a tribuna livre, per-
mitindo que os cidadãos 
expressem suas opiniões. 
“Não são todas as cidades 
que têm tribuna livre, en-
tão é um privilégio de Jun-
diaí e uma obrigação nos-
sa dar voz ao munícipe. 
Esse espaço democrático é 
essencial para que o povo 
nos cobre e participe ativa-
mente”, explicou.

O vereador reforçou que 
não tem problema em ser 
cobrado e criticado por sua 
atuação parlamentar, mas 
que ataques pessoais ultra-
passam o limite do respei-
to. O parlamentar também 

reforçou que seu foco é tra-
balhar para melhorar a ci-
dade e garantir serviços pú-
blicos de qualidade para 
todos os cidadãos, indepen-
dentemente de sua origem. 
“Nós estamos morando na 
cidade, queremos que a saú-
de funcione, que a educação 
vá bem, que os serviços pú-
blicos sejam prestados com 
qualidade e eficiência. Isso 
é, acima de tudo, o que o ve-
reador quer para a popula-
ção, para mostrar que a nos-
sa cidade é boa”, afirmou. 

Ele ainda relembrou 
que a Câmara é compos-
ta por pessoas de diversas 
regiões do Brasil, o que re-
flete a diversidade de Jun-
diaí. “Temos aqui verea-
dores pernambucanos, 
alagoanos, baianos, para-
naenses. Tomei sim as do-
res dos nordestinos e da-
queles que, mesmo não 
sendo nordestinos, vivem 
aqui e contribuem para es-
sa cidade”, concluiu.

Após ataques, vereador Madson 
defende a diversidade de Jundiaí

RÁDIO DIFUSORA Vereador Madson Henrique (PL) discute a importância da diversidade e o respeito aos nordestinos, após fala xenofóbica na câmara  
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Vereador Madson Henrique foi ao estúdio da Rádio Difusora falar sobre o ataque

AMANDA MARTINS
grupo.editores@jj.com.br

Várzea Paulista inaugu-
rou nesta terça-feira (4) a “Es-
cola do Futuro” Cemeb (Cen-
tro Municipal de Educação 
Básica) Gabriel Santos Ino-
centi, em uma solenidade 
marcada pela emoção e ce-
lebração à vida do pequeno 
guerreiro. A inovadora esco-
la do Jardim Paulista tem co-
mo patrono o “Anjo Gabriel”, 
apelido desse jovem varzino, 
que deu uma verdadeira li-
ção de amor à vida, alegria e 
superação, e recebeu a justa 
homenagem póstuma.

Construída de maneira 
inovadora, com módulos mo-
dernos que agilizaram a exe-
cução da obra, a ampla uni-
dade escolar tem 2.160 m2 de 
área construída. O comple-
xo tecnológico conta com sa-
las climatizadas, adaptação a 
alunos com necessidades es-
peciais, sala multiuso para 
atividades diferenciadas, so-
lários para estimular o conta-
to saudável com o sol e diver-
sos outros recursos arrojados 
para tornar o ensino dos alu-

nos de creche e pré-escola 
muito produtivo e prazeroso. 
A escola ofertará aulas para 
crianças da Região Norte.

A construção foi geren-
ciada pela Unidade Gestora 
Municipal de Infraestrutu-
ra Urbana e Obras Públicas, 
com recursos viabilizados 

pela Unidade Gestora Muni-
cipal de Educação. A soleni-
dade contou com a presença 
de autoridades como o pre-
feito, professor Rodolfo Bra-
ga; o vice-prefeito, João Pau-
lo de Souza; o ex-vereador 
Mauro Aparecido, que pro-
pôs, ano passado, a lei para 

homenagear Gabriel com o 
nome da escola (projeto de 
lei aprovado de forma unâ-
nime pela Câmara Muni-
cipal de então); os gestores 
municipais de Infraestru-
tura, Renato Germano, e de 
Educação, Magali de Souza; 
o presidente da Câmara Mu-

nicipal, Dr. Eliseu Notário; 
a diretora da escola, Magda 
Navarrete, e a vice-diretora, 
Flávia Rezende.

Luis Sergio Vieira da Sil-
va, morador do Jardim Amé-
rica IV, trouxe a netinha Es-
ter, que será aluna da nova 
escola, para conhecer as ins-

talações. O munícipe decla-
rou estar muito confiante 
nos benefícios que a escola 
pode ofertar. “Muito boa es-
cola! Agradeço muito as au-
toridades presentes aqui. 
Haverá um aprendizado pa-
ra as crianças, que vão con-
tar com uma escola linda.”

‘Escola do Futuro’ é inaugurada em Várzea Paulista
INOVAÇÃO 

PELA ORDEM
Jundiaí sonha com 
hospital municipal 
O prefeito de Jundiaí, Gustavo 

Martinelli, anunciou planos 

para a construção de um hos-

pital municipal, que deverá 

ser erguido na região entre 

a DAE e o Paço Municipal, na 

chamada cidade Administra-

tiva. O projeto, que já existe 

há alguns anos, está em fase 

de orçamento. A proposta 

prevê que o novo hospital 

assuma os casos de baixa 

complexidade, enquanto 

o Hospital São Vicente de 

Paulo (HSVP) ficaria respon-

sável por atendimentos 

de maior complexidade. O 

plano inclui uma estrutura de 

cinco andares, com salas de 

cirurgia, Unidades de terapia 

Intensiva (UtIs), enfermarias 

e consultórios. 

Várzea Paulista e 
China firmam parceria 
O prefeito de Várzea Paulista, 

Rodolfo Braga, e o vice-pre-

feito, João Paulo de Souza, 

participaram na última se-

gunda-feira (03), do Seminário 

de Promoção, cooperação 

comercial e Investimentos, 

com representantes da china, 

para discutir investimentos e 

cooperação bilateral. Essa foi a 

segunda reunião realizada entre 

Várzea Paulista e china, e con-

tou com a presença de autorida-

des. Em janeiro, uma delegação 

chinesa visitou o município para 

avaliar o potencial da cidade, 

destacando sua localização 

estratégica. Durante o encontro, 

foi assinado um tratado que 

oficializou Várzea Paulista e 

Hulunbuir como cidades-irmãs, 

fortalecendo laços comerciais e 

oportunidades de crescimento 

conjunto. O chefe de relações ex-

teriores de Hulunbuir, Xin Qian, 

destacou que a parceria visa 

impulsionar projetos voltados 

ao desenvolvimento econômico.

Sinsaúde cobra 
garantias para 
trabalhadores da Saúde
O vice-prefeito Ricardo Benassi 

e a presidente da Subsede do 

Sindicato dos trabalhadores da 

Saúde (Sinsaúde) de Jundiaí e 

Região, Beatriz Lúcia de castro, 

se reuniram nesta terça-feira 

(04) para discutir as garantias 

trabalhistas dos profissionais 

da Saúde após o rompimento 

de contrato entre a Prefeitura 

e o Hospital São Vicente de 

Paulo. A quebra do acordo 

afeta os pronto-atendimentos 

do centro, Vila Hortolândia e 

Retiro, que atendem milhares 

de pessoas na cidade. Beatriz 

destacou as incertezas sobre a 

situação dos 330 trabalhadores 

cLt e pediu participação nas 

negociações para garantir 

direitos trabalhistas e pisos 

salariais. O vice-prefeito 

afirmou que está analisando 

propostas de Organizações 

Sociais (OS) para assumir 

os serviços, com foco na 

qualidade. O Sinsaúde garan-

tiu que irá fornecer todo o 

suporte necessário para os 

trabalhadores afetados.

Em caixa
É certo que o governo muni-

cipal tem de ter controle de 

gastos e praticar a auste-

ridade fiscal, em tempos 

que o governo federal tem 

diminuído sua participação 

no orçamento. Entretanto, 

além de despesas, Jundiaí 

tem de correr atrás de 

novas receitas. No acesso 

às contas de dezembro, no 

último balanço disponível 

pelo Portal da transparên-

cia, o saldo em conta era de 

R$ 391,3 milhões, sem restos 

a pagar. com o dia a dia da 

receita entrando, o municí-

pio  tem de ser criterioso em 

não cortar gastos essenciais, 

como saúde e educação.     

DIVULGAÇÃO

Com foco em economia, gestores se reúnem sob comando de Benassi

“A discussão sobre 
o parlamentarismo 

deve existir  
tanto na Câmara 
como no Senado

afirma o presidente da câmara, 
Hugo Motta 

Reunião define medidas para reduzir custo
O vice-prefeito de Jundiaí, Ricardo Benassi, liderou a reunião de 

plataforma nesta semana com todos os gestores municipais. O 

gestor de Administração e Gestão de Pessoas, Lucas Lusvarghi, 

apresentou um plano para otimizar os processos de licitação e 

contratos, visando maior eficiência e transparência. A proposta 

inclui a criação de uma Divisão de Planejamento e a ampliação das 

pesquisas de preços, além da revisão e renegociação de contratos. 

também foram discutidas medidas para reduzir gastos com a 

frota municipal e melhorar a fiscalização dos contratos vigentes. 

Lusvarghi destacou que, com o orçamento reduzido para 2025, a 

gestão deve buscar soluções eficientes e alinhadas aos princípios 

de governança. Além disso, o gestor informou que estudos sobre os 

bens patrimoniais serão realizados para evitar custos desnecessá-

rios com imóveis desocupados.

DIVULGAÇÃO- DIVULGAÇÃO-

Prefeito Rodolfo Braga e o vice, João Paulo de Souza inauguram a escola do futuro Escola conta com salas climatizadas, multiuso e adaptação a alunos com necessidades especiais
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Em 2024, o Hospital de 
Caridade São Vicente de 
Paulo (HSV), em Jundiaí, re-
alizou seis captações de ór-
gãos, resultando em 17 ór-
gãos e 154 córneas captadas. 
No ano anterior, os núme-
ros foram significativamen-
te maiores: 11 captações, 35 
órgãos e 266 córneas.

A enfermeira Raíssa Ga-
briela Fileli, líder da Co-
missão Intra-Hospitalar 
de Transplantes (CIHT) do 
HSV, ressalta a importân-
cia do diálogo sobre doação 
de órgãos: “É necessário in-
formar a família sobre o de-
sejo de ser um doador. No 
Brasil, a doação de órgãos e 
tecidos acontece mediante 
a autorização de um fami-
liar de 1º grau (ou 2º grau 
na ausência destes) ou, em 
casos judicializados, tutor 
legal comprovado.” No caso 
de menores de idade, ela ex-
plica que é “necessário a au-
torização de ambos os pais, 
independentemente da for-
mação familiar, para que 
seja feita a doação”.

Entre os órgãos sóli-
dos que podem ser doados e 
transplantados estão cora-
ção, pulmões, rins, fígado, 
pâncreas e intestino. Já entre 
os tecidos, podem ser doadas 
as córneas, ossos, pele, vasos 
e válvulas cardíacas. No ca-
so dos tecidos, a doação pode 
ocorrer mesmo sem a cons-
tatação de morte encefálica, 
sendo possível a partir de do-
adores que faleceram por pa-
rada cardiorrespiratória.

A realidade da fila de 

transplantes impacta di-
versas famílias, como a de 
Francisca de Jesus Conra-
do Moura, mãe da pequena 
Lorena Conrado Moura, de 
sete anos. A criança aguar-
da há seis meses um trans-
plante devido à síndrome 
nefrótica de um rim, condi-
ção que causa perda exces-
siva de proteína pela urina, 
levando ao acúmulo de lí-
quido no corpo, níveis bai-

xos de albumina e altos de 
gordura no sangue.

Francisca relembra o iní-
cio do tratamento da filha. 
“Começou quando ela tinha 
um ano e oito meses. Desco-
brimos que ela tinha síndro-
me nefrótica e passou por vá-
rias internações. Para entrar 
na fila do transplante, ela te-
ve uma piora após contrair 
dengue e ficou 30 dias inter-
nada na UTI. Foi quando co-

meçou a hemodiálise, no dia 
26 de julho de 2024. Desde 
então, estamos na luta”.

Agora, a mãe se prepa-
ra para doar um rim à filha. 
“Fiz todos os exames, sou 
100% compatível e vou dar 
meu rim para ela. Estamos 
na última etapa, aguardan-
do o resultado dos meus exa-
mes. Se tudo der certo, logo 
faremos o transplante.”

A enfermeira Raíssa re-

força que a doação de ór-
gãos é um gesto de solida-
riedade e pode salvar várias 
vidas. “A doação de órgãos 
salva vidas e um único doa-
dor pode salvar até oito pes-
soas.” Ela destaca ainda a 
importância do diálogo fa-
miliar. “É natural do ser hu-
mano não gostar de falar 
sobre a morte, porém, essa 
conversa é necessária, pois 
ajuda nas tomadas de deci-

sões difíceis nesse momen-
to de sofrimento”, afirma.

A profissional acredi-
ta que a doação de órgãos 
representa o maior ato de 
amor que uma família pode 
realizar em um momento 
de perda. Para aqueles que 
aguardam na fila de espera, 
o transplante é a única es-
perança, e a decisão dos fa-
miliares pode amenizar es-
sa angústia.

Número de captações de órgãos  
cai quase pela metade em Jundiaí

TRANSPLANTE em 2024, o Hospital são Vicente fez seis captações de órgãos, resultando em 17 órgãos e 154 córneas coletadas

diVULGaÇÃO

Entre os órgãos sólidos que podem ser doados e transplantados estão coração, pulmões, rins, fígado, pâncreas e intestino
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Há 44 anos, Marinete da 
Rocha Sousa lida com um 
problema recorrente em sua 
casa no bairro Jardim Ta-
moio: acúmulo de água em 
um terreno atrás de sua resi-
dência, o que tem gerado ala-
gamentos. A situação já re-
sultou na perda de móveis e 
danos na estrutura do imó-
vel. No final do ano passado,  
a parede do quarto caiu devi-
do à força da água.

“A gente sempre avisou 
que essa água poderia causar 
problemas a qualquer mo-
mento, mas prometeram que 
iam canalizar e nada foi fei-
to. O tempo passou e, depois 
de 44 anos morando aqui, 
chegou uma hora que a es-
trutura não aguentou mais”, 
desabafa Marinete.

O Jardim Tamoio está lo-
calizado na divisa entre Jun-
diaí e Várzea Paulista. Algu-
mas residências possuem 
CEP de Várzea Paulista, mas 
contas de água e energia são 
registradas em Jundiaí, o que 
gera incertezas sobre qual 
município deve responder 
pelos problemas enfrentados 
pelos moradores.

QUEM DEVE P
RESTAR ASSISTÊNCIA?

As prefeituras de ambas 
as cidades informam que tra-
balham de forma colabora-
tiva para garantir o atendi-
mento à população. Em nota, 
Prefeitura de Jundiaí desta-
cou que conta com o “Plano 
de Contingência Chuvas de 

Verão”, que reúne órgãos mu-
nicipais e colaboração de ci-
dades limítrofes para prestar 
assistência em emergências.

A Prefeitura de Várzea 
Paulista reforçou que atua 
em parceria com a Prefei-
tura de Jundiaí nas áre-
as fronteiriças, incluindo 
ações da Defesa Civil e De-
senvolvimento Social, co-
mo ocorreu no período de 
chuvas em dezembro. 

Além disso, esclarece 
que, na região do Balsan, no 
Jardim Tamoio, existe um 
TAC (Termo de Ajustamen-
to de Conduta), firmado em 
2019 entre as duas cidades, 
no qual Jundiaí detém a ju-
risdição sobre a área.

Apesar da garantia de 
atendimento, Marinete 

afirma que nenhuma so-
lução definitiva foi imple-
mentada até agora. “Levan-
tei a parede novamente, 
mas, se não canalizarem es-
sa água, o problema vai con-
tinuar. Se ninguém tomar 
uma providência, vai acon-
tecer de novo”, afirma.

PROJETO DE REGULARIZAÇÃO 
E OBRAS FUTURAS

Para resolver a questão da 
jurisdição do bairro, as cida-
des firmaram um Termo de 
Ajuste de Conduta (TAC) que 
prevê a transferência da área 
para Jundiaí, possibilitando 
a regularização fundiária e 
a instalação de serviços pú-
blicos pelo Departamento de 
Água e Esgoto (DAE). O pro-
jeto está em fase de votação 
na Assembleia Legislativa 
e, após a aprovação, a área 
será oficialmente incorpo-
rada ao município.

Além disso, está em an-
damento um cronograma 
de obras para minimizar os 
impactos das chuvas. Entre 
as medidas planejadas estão 
a construção de escadas hi-
dráulicas e sistemas de con-
tenção de água. Enquanto is-
so, algumas moradias foram 
interditadas devido ao risco 
de desabamento.

Marinete diz que ela e os 
seus vizinhos seguem apre-
ensivos, temendo que mais 
uma temporada de chuvas 
cause novos prejuízos antes 
que as ações sejam, de fato, 
concretizadas.

Moradores do Jd. Tamoio 
sofrem com alagamentos

CHUVAS 

diVULGaÇÃO

A força da água causou o 

desabamento da parede da 

casa da Marinete

O trem da Linha 7-Ru-
bi da CPTM que descarri-
lou após um deslizamen-
to de terra foi retirado na 
madrugada de terça-feira 
(4), após quatro dias de tra-
balho das equipes de lim-
peza e remoção. Apesar do 
avanço, a circulação ain-
da ocorre em via única en-
tre as estações Botujuru e 
Campo Limpo Paulista.

O incidente aconteceu 
na madrugada de sábado 
(1º), quando um trem va-
zio foi atingido por um des-
lizamento de terra e des-

carrilou. Como medida de 
segurança, a CPTM inter-
rompeu a circulação entre 
as estações Botujuru e Fran-
cisco Morato. 

O sistema de ônibus Pa-
ese chegou a ser acionado, 
mas foi desativado nesta se-
gunda-feira (3) devido à bai-
xa demanda e aos ajustes re-
alizados na operação.

Em nota, a CPTM infor-
mou que um ajuste na via, 
concluído na noite de se-
gunda-feira (3), permitiu 
reduzir o trecho afetado 
e minimizar os impactos 

para os passageiros. A cir-
culação segue normal en-
tre Francisco Morato e Rio 
Grande da Serra. 

Segundo a CPTM, “com 
os ajustes na circulação e a 
redução do intervalo mé-
dio”, o sistema de ônibus 
Paese foi cancelado na ma-
nhã de segunda-feira (3) 
devido à “baixa demanda 
de passageiros registrada 
no período”. 

Os trabalhos para a re-
adequação da via continu-
am, com foco na segurança 
dos passageiros.

Trem que descarrilou na 
Linha 7-Rubi é retirado

CPTM
diVULGaÇÃO

Os trabalhos para a readequação da via continuam, com foco na segurança dos passageiros.
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Estima-se que cerca de 
10% da população do inte-
rior de São Paulo seja com-
posta por pessoas nascidas 
no Nordeste, o que inclui 
Jundiaí. Essas pessoas, as-
sim como outros migran-
tes e imigrantes, compõem 
a diversidade da Terra da 
Uva, que, por onde se ou-
ve, tem diferentes sota-
ques. Os sotaques nordesti-
nos, porém, são mal vistos, 
porque pessoas do Nordes-
te são mal vistas por uma 
parcela da população, se-
ja de modo velado ou es-
cancarado. O “volta pra 
sua terra”, proferido por 
um munícipe durante ses-
são da Câmara Municipal 
de Jundiaí na terça-feira (4) 
evidenciou essa xenofobia. 
Mas, se nordestinos e ou-
tros migrantes e imigran-
tes vieram para cá e se esta-
beleceram, é porque havia 
espaço para todos.

Para o vereador ataca-
do pela xenofobia, Madson 
Henrique, que é alagoano e 
começa neste ano o segun-
do mandato na vereança 
jundiaiense, a cidade hoje é 
sua terra. “É um sentimen-
to de tristeza, você olha pa-
ra uma pessoa tecnicamen-
te pobre de espírito, que 
não atingiu diretamente o 
Madson, mas uma parcela 
do meu eleitorado. veja, mi-
nha família é daqui. Minha 

família era, de fato, de 
Alagoas, e eu sou nasci-
do em São Luís do Quin-
tunde, interior de Alago-
as. Sou alagoano sim e 
vim para São Paulo co-
mo muitos brasileiros, 
para tentar a vida, traba-
lhar”, disse ele em entre-
vista na Rádio Difusora.

SELETIVIDADE
Fato curioso sobre 

Jundiaí e tantas outras 
cidades pelo Brasil são 
os fluxos migratório e 
imigratório. Quem vi-
ve em Jundiaí convive 
diariamente com uma 
grande diversidade. Há 
na cidade pessoas nas-
cidas e criadas na Ter-
ra da Uva e há também 
as vindas de outras ci-
dades, outros estados e 
outros países. E a cidade 
tem inclusive tradição 
nisso. Na Festa da Uva, 
não faltam homenagens 
aos italianos que trouxe-
ram a fruta para cá. Mas, 
assim como nordestinos 
deixaram sua terra Na-
tal, os italianos, que se 
fixaram em Jundiaí e são 
amplamente lembrados por 
isso, também não nasceram 
aqui, vieram há décadas pa-
ra se refugiar no país e en-
contraram na cidade uma 
nova chance.

Empresária baiana em 
Jundiaí, Layana Brito tem 
um restaurante de comida 
típica de seu estado natal 

e conta que o local acabou 
se tornando um refúgio na 
cidade. “Uma cidade com 
tanta cultura, que foi fei-
ta por pessoas tão diferen-
tes, que tem nome indígena 
e foi construída com a for-
ça de imigrantes, não com-
bina com preconceito. Essa 
diversidade que traz rique-
za para Jundiaí. Antes eu fi-

cava brava, tinha embate, 
mas fui trabalhando isso e 
descobrindo que as pessoas 
te escutam melhor quando 
você fala com amor.”

Layana também lembra 
que nordestinos não só for-
ça braçal de trabalho. “Nos 
anos 1970 e 1980, teve essa 
imigração forte para cá por-
que no Nordeste tinha pou-

ca oportunidade. Hoje é 
diferente. Eu vim para 
cá porque fui promovi-
da, da filial para a ma-
triz de uma empresa, 
então as pessoas vêm, 
mas não só por capaci-
dade braçal. E só depois 
de um tempo passei a 
ser vista como empre-
sária, porque até então 
eu era forasteira nas en-
trelinhas. E hoje tam-
bém existe cada vez 
mais um processo mi-
gratório do Sudeste pa-
ra o Nordeste e as pesso-
as sempre relatam que o 
povo nordestino é aco-
lhedor”, pontua.

A empresária lem-
bra que, além do pre-
conceito escancarado, 
há também os comen-
tários maliciosos e “pia-
das” xenofóbicas. “Até 
no ambiente do meu 
restaurante, que é baia-
no, tem o preconcei-
to, como a pessoa falar, 
se um prato atrasa, que 
baiano é lento. Isso fe-
re e, se fere outra pes-
soa, é preciso pensar no 

que se fala. As pessoas sa-
bem que sou baiana e vêm a 
um ambiente que tem essa 
cultura. Isso é constante. Já 
morei na capital de São Pau-
lo, uma cidade cosmopoli-
ta, que tem gente do mundo 
todo e, por mais que tenha 
preconceito velado, é me-
nos. Aqui em Jundiaí per-
cebo isso muito enraizado.”

CONSTRUÇÃO
 Em Jundiaí, o fluxo mi-

gratório de nordestinos 
acompanhou tendências 
gerais observadas no esta-
do de São Paulo, principal-
mente entre as décadas de 
1950 e 1980, especialmente 
nos anos 1970. Depois disso, 
o fluxo diminuiu no estado 
e na região de Jundiaí de 
modo geral, mas, na RMJ, 
observando números entre 
os Censos de 2000 e 2010, 
os municípios de Jundiaí, 
Itupeva e Louveira ainda 
tinham aumento do fluxo 
migratório de nordestinos.

Essa migração foi im-
pulsionada principal-
mente pela industriali-
zação e pela busca por 
melhores oportunidades 
de trabalho. No entan-
to, a partir dos anos 1980, 
esse f luxo começou a di-
minuir, devido a fatores 
como a desaceleração eco-
nômica e melhorias nas 
condições de vida no Nor-
deste, que hoje também é 
bastante industrializado. 
Especificamente em Jun-
diaí, embora não haja da-
dos precisos sobre o ano 
exato de maior f luxo mi-
gratório de nordestinos, é 
provável que o auge tenha 
ocorrido durante o perío-
do de maior industriali-
zação da cidade, entre as 
décadas de 1950 e 1970, 
quando a atividade rural 
perdeu força e a urbaniza-
ção também aumentou.

‘Terra gentil, altruísta’: episódio 
de xenofobia não foi isolado

EM JUNDIAÍ Um trecho do hino do município versa sobre a afabilidade da cidade, mas o ‘volta pra sua terra’ é um discurso ainda repetido sem pudor na cidade
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Layana Brito relata que até em seu restaurante há episódios de preconceito

Enzo Gabriel Nunes da 
Silva foi recebido com mui-
ta alegria nesta quarta-feira 
(5) no Grendacc, tanto pela 
equipe que o tratou de 2017 
a 2020, quanto pelos novos 
integrantes. Embora ele não 
lembre das pessoas, todos 
lembram, e muito bem, de 
sua trajetória na luta contra 
uma leucemia linfóide agu-
da. O paciente, agora com 10 
anos, tocou o sino da vitória 
ao lado o irmão gêmeo Pedro, 
doador da medula óssea que 
salvou sua vida, e dos pais 
Rosana e Eduardo. 

“Esperamos passar os cin-
co anos do transplante para 
voltar ao Grendacc, onde tu-
do começo, e tocar o sino da 
vitória. Ele pode não se lem-
brar de muita coisa, mas eu 
lembro de tudo e de todos”, 
anunciou Rosana, salientan-
do que a importância do ca-
rinho e apoio que recebeu na 
instituição.

A oncologista pediátrica 
do Grendacc, Arianne Casa-
rim, relembrou a chegada de 
Enzo Gabriel ao Grendacc, 
em 2017, com uma leucemia 
linfóide aguda já de alto ris-
co. “Em 2019 a leucemia vol-
tou no meio do tratamento e 
a gente precisou usar esque-
mas de quimioterapia dife-
rentes para tentar colocá-lo 
em remissão, mas não conse-
guimos somente com a qui-
mioterapia”, contou.

“O Enzo foi o primeiro 
paciente do Grendacc a rece-
ber o medicamento blinatu-
mumab. Ele ficou os 28 dias 

internado e depois foi enca-
minhado para Barretos (ao 
Hospital do Amor) e fez o 
transplante, com sucesso”, 
explicou a médica.

“O medicamento o sal-
vou”, disse a mãe emociona-
da, lembrando que isso pos-
sibilitou que ele fizesse o 
transplante. “E foi tudo mui-
to bem, porque a medula 
do irmão gêmeo, Pedro, era 
100% compatível. Foi um 
transplante abençoado, ele 
não teve complicação algu-
ma. A medula pegou dentro 
do prazo estipulado pelos 
médicos – 12 dias – e então 
ele pode ir para casa.” 

Rosana explica que lo-
go após o Enzo receber alta do 
transplante veio a pandemia 
e ela não quis arriscar viajar 
de volta a Jundiaí, por isso op-
tou por permanecer em Barre-
tos. Um tempo depois o pai foi 
transferido para Ribeirão Pre-
to, então toda a família se mu-
dou para lá, onde estão até hoje.

O GRENDACC
O Hospital da Criança 

do Grendacc (Grupo em De-
fesa da Criança com Cân-
cer) é uma instituição filan-
trópica, sem fins lucrativos, 
fundada em 18 de julho de 
1995, que presta atendi-
mento humanizado e de 
qualidade para crianças e 
adolescentes de 0 a 19 anos, 
nas mais diversas especiali-
dades pediátricas, com ên-
fase no tratamento de doen-
ças oncológicas.

A Unidade de Gestão de 
Infraestrutura e Serviços 
Públicos (UGISP) realizou 
nesta quarta-feira (5) a rea-
bertura dos banheiros pú-
blicos da Praça Dom Pedro 
II, localizada na região cen-
tral de Jundiaí. Fechados 
desde o ano passado, os sa-
nitários já estão disponíveis 
para atender quem circula 
diariamente pelo local.

“A feira livre às terças-
-feiras aumenta considera-
velmente o movimento de 
comerciantes e consumido-

res, além dos frequentado-
res do PA Central, do Hos-
pital São Vicente e de todos 
que transitam pelo centro 
da cidade. Com essa deman-
da, a reabertura dos banhei-
ros masculino e feminino é 
essencial para proporcionar 
mais conforto e dignidade à 
população”, afirmou Marcos 
Galdino, gestor da UGISP.

Os banheiros funciona-
rão de segunda a sexta-fei-
ra, das 8h às 18h, e contarão 
com funcionários respon-
sáveis pela limpeza cons-

tante e controle de acesso, 
garantindo organização e 
segurança para os usuários.

“A iniciativa reafirma 
nosso compromisso com o 
bem-estar da comunidade, 
oferecendo um espaço mais 
seguro, acessível e adequa-
do às necessidades da popu-
lação”, concluiu Galdino.

A Praça Dom Pedro II está 
situada no Centro de Jundiaí, 
no quadrilátero formado pe-
las ruas São Vicente de Paulo, 
Ulysses Jorge Martinho, João 
Lopes e Campos Sales.

Cinco anos após 
transplante, Enzo Gabriel 
toca o sino da vitória

Banheiros públicos são 
reabertos na Praça D. Pedro II

GRENDACC CENTRO 

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Enzo Gabriel com o irmão Pedro e os pais Rosana e Eduardo

Os banheiros funcionarão de segunda a sexta-feira, das 8h às 18h

De preferência com Curso Mopp.
Cidade de Jundiaí,  

salário + benefícios, cartão 
cesta básica, HE.

WhatsApp (11) 99931-3609
e Tel: (11) 4816-7812

E-mail: rmjundiai@rmjundiai.com.br

ESTAMOS CONTRATANDO

MOTORISTA DE 
CAMINHÃO
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Guardas municipais 
apreenderam dezenas de 
porções drogas em um 
ponto de tráfico no bair-
ro San Francisco, em Ita-
tiba. O traficante, porém, 
conseguiu fugir depois de 
invadir uma Escola Mu-
nicipal de Ensino Básico 
(Emeb) e causar pânico em 
alunos e professores.

Os guardas Rilson e 
Ferreira faziam patrulha-
mento com vistas ao trá-
fico, quando ao passarem 
atrás da escola, avista-
ram um homem em atitu-

de suspeita. O homem, ao 
avistar a viatura, correu e 
invadiu a escola. De acor-
do com a Guarda, a inva-
são causou pânico em alu-
nos e professores.

Depois de invadir ele 
saiu pelo outro lado da 
escola e conseguiu se 
evadir.

Em uma sacola abando-
nada por ele foram apreen-
didas cápsulas de cocaína 
batizada e também de co-
caína com maior grau de 
pureza, além de crack, Ice 
e maconha.

O caso foi registrado na 
delegacia e será investigado 
pela Polícia Civil.

Criminoso em fuga invade 
Emeb e causa pânico em alunos

ITATIBA O criminoso conseguiu fugir dos GMs depois de atravessar a escola e deixar professores e alunos assustados

DIVULGAÇÃO

O suspeito foi conduzido á delegacia, onde acabou preso em fl agrante

FÁBIO ESTEVAM
festavam@jj.com.br

Dois homens suspeitos 
de envolvimento em furtos 
de estepes por toda a cida-
de de Jundiaí, foram presos 
por furto, desobediência e 
por colocarem pessoas em 
perigo, depois de serem per-
seguidos por guardas mu-
nicipais, em tentativa de 
fuga alucinada pela con-
tramão em ruas, avenidas 
e rodovia. O caso aconteceu 
nesta terça-feira (4).

GMs em patrulhamen-
to foram informados de 
que um veículo Ford Fies-
ta, possivelmente usado 
por criminosos em uma on-
da de furtos de estepes em 
Jundiaí, estava circulando 
nas proximidades do bairro 
Horto Florestal.

Os agentes foram para o 
local e se depararam com o 
veículo em uma rua do bair-
ro, no sentido contrário.

Foi dada ordem de pa-
rada, mas o condutor não 
respeitou, dando início à 
tentativa de fuga. Logo em 
seguida eles acessaram a ro-
dovia Geraldo Dias, no sen-

tido Centro-bairro, onde en-
tão decidiram parar.

Porém, a aparente rendi-
ção não passou de uma tra-
paça para atrasar os GMs e 
continuar a fuga, já que eles 

pararam no acostamento 
e, no momento em que os 
guardas desceram da via-
tura para efetuar a aborda-
gem, eles arrancaram em 
disparada.

Os agentes novamente 
embarcaram e foram atrás, 
solicitando reforço. Os sus-
peitos então começaram a 
realizar manobras arrisca-
das e a trafegar pela contra-
ção de ruas, avenidas e pela 
própria rodovia, até que pa-
raram o carro na pista.

Neste momento o con-
dutor desembarcou e cor-
reu, sendo alcançado e de-
tido com a ajuda de outra 
equipe - o comparsa foi de-
tido no carro.

No veículo foram localiza-
dos quatro pneus no furtados.

Os dois foram levados 
para a delegacia, onde fi ca-
ram presos em fl agrante.

Policiais da Delegacia 
de Investigações Sobre En-
torpecentes Dise, de Jun-
diaí, prenderam um ho-
mem por tráfi co de drogas, 
em Jarinu, nesta terça-fei-
ra (4), no momento em que 
ele e um comparsa iriam 
iniciar os trabalhos de fra-
cionamento de drogas para 
a venda. O comparsa fugiu 
por uma área de mata nos 
fundos da casa.

Os investigadores re-
ceberam informações de 
que havia traficantes ar-
mazenando e fracionan-
do drogas em uma casa 
na rua 29, na região dos 
Pereiras. Eles então fo-
ram para o local indica-
do - que se tratava de uma 
casa abandonada -, e, em 
varredura, chegaram aos 
fundos da residência, on-

de observaram dois ho-
mens manuseando tijolos 
de maconha.

Um deles percebeu a 
chegada dos agentes e cor-
reu, fugindo pela mata. Já o 
outro foi detido.

No local os policiais 
apreenderam tijolos de ma-
conha, balança de precisão 
e material para fraciona-
mento e embalo da droga.

Questionado, o ho-
mem disse que estava tra-
balhando para arrumar 
dinheiro rápido.

Ele foi levado para a 
Dise, onde ficou preso em 
flagrante. O delegado An-
tônio Seleguin também 
representou pela prisão 
preventiva do suspeito, o 
que deverá ser analisado 
pela Justiça durante a au-
diência de custódia.

Dois homens são presos por GMs 
após tentativa de fuga e trapaça

Atrás de ‘dinheiro 
rápido’, homem 
acaba preso pela 
Polícia Civil

SUSPEITOS DE FURTODISE DE JUNDIAÍ

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Os GMs conseguiram alcançar a prender os suspeitos de onda de furtos

Os GMs conseguiram alcançar a prender os suspeitos de onda de furtosA dupla foi fl agrada manuseando a droga para fracionamento

NECROLOGIA
MILTON ROBERTO CINTRA 
DE SOUZA, 81 anos, casado. 
Sepultado em Itatiba.

MARIA MENDES DAS CHA-
GAS, 89 anos, viúva. Sepul-
tada no Cemitério Nossa Se-
nhora do Montenegro.

APARECIDA ODETE DO NAS-
CIMENTO, 63 anos, casada. Já 
sepultada.

TANIA ROSA DE MORAES FA-
EDRICH, 76 anos, casada. Cre-
mada em Piracicaba.

O Velório Municipal infor-
mou sobre 4 óbitos, autoriza-
do pelas famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN

DE ANO NOVO 2025

04/02/25

2730

2771

2824

3311

03/02/25

03/02/25

04/02/25

04/02/25

LOTERIAS DE 05/02/25 NÃO ATUALIZADAS ATÉ O FECHAMENTO DESSA EDIÇÃO

5º SORTEIO - 02/02/25

6649

05/02/25

01 20 29 35 44 73 77 80 81 82

02 03 04 05 06 09 10 11

12 14 17 19 20 22 24

09 43 47 65 74

7 5 0 6

6 4 8 5

2 1 2 8

8 2 0 4

2 5 3 6

6 8 5 9

6 7 6

02 05 06 08 26 31

16 21 35 35 40 42

04 16 34 43 54 57

50 54 59 69 71 83 90 92 94 96

02 16 23 28 31 39 

Um homem foi preso 
por guardas municipais, 
por furto em um super-
mercado em Campo Lim-
po Paulista. Ele estava com 
quatro peças de picanha e 
disse que pretendia retor-
nar ao local posteriormen-
te para pagar.

Os GMs faziam patru-
lhamento, quando perce-
beram o funcionário do 
supermercado acenando, 
pedindo ajuda.

Quando os guardas en-
traram no estacionamento, 
avistaram um homem cor-

rer em direção à saída.
Ele foi abordado e, com 

ele, foram encontradas qua-
tro peças de picanha, emba-
ladas a vácuo, nos valores 
de R$ 100,51, R$ 102,15, R$ 
66,68 e R$ 77,66.

Questionado, ele con-
fessou que havia pego o ali-
mento, mas que pretendia 
pagar depois.

Legado para a delegacia, 
o delegado arbitrou fi an-
ça no valor de dois salários 
mínimos, que ele não pô-
de pagar, sendo então pre-
so em fl agrante.

Homem é preso com peças de 
picanha e diz que iria pagar depois

QUATRO PEÇAS

Um ladrão bastan-
te experiente em ser pre-
so, foi novamente detido, 
por policiais militares, 
em Jundiaí, na madruga-
da desta quarta-feira (5). 
A prisão foi pelo crime de 
furto qualificado, crime 
pelo qual já foi preso ou-

tras 34 vezes.
A PM foi acionada 

por conta de um fur-
to em andamento em 
uma residência no Cen-
tro de Jundiaí. No local 
os agentes fizeram uma 
varredura na casa e lo-
calizaram um homem, 

já com vários itens sepa-
rados, que ele iria levar.

Detido e questionado, 
ele confessou o crime e 
contou que invadiu a ca-
sa mediante arromba-
mento da porta.

Na delegacia, ao averi-
guar seus dados, foi des-

coberta uma extensa fi cha 
criminal, com nada me-
nos que 34 passagens, to-
das por furto.

Conduzido ao Plantão 
Policial, ele foi preso pela 
35 vez e fi cou à disposição 
da Justiça para passar por 
audiência de custódia.

‘Experiente’ em ser preso, ladrão 
é pego pela 35ª vez na carreira

EM JUNDIAÍ
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AMOR DA MINHA VIDA O MACACO 

Romance de Bruna 
Marquezine chega aos EUA

Adaptação de Stephen King é 
adiada para março no Brasil

A série romântica Amor da 

Minha Vida, estrelada por Bruna 

Marquezine, será lançada nos EUA 

em 12 de fevereiro pela Hulu.

A Paris Filmes resolveu adiar em 

duas semanas a estreia de O Macaco, 

adaptação de Stephen King que está 

recebendo ótimas críticas nos EUA.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Este é o momento em que os 
caminhos se bifurcam e mul-
tiplicam com tamanha veloci-
dade que alma fica perplexa, 
sem saber o que fazer. É desne-
cessário se estressar por isso, 
porque o tempo vai resolver 
muita coisa.

TOURO
A vida continua e é preciso 
afinar melhor a maneira com 
que você se dedica a jogar 
nela, buscando realizar suas 
pretensões minimizando os 
riscos. Agora, particularmente, 
os riscos vão se tornando cada 
vez maiores.

GÊMEOS
Longe é um lugar que não 
existe senão na mente, assim 
como tampouco a impossibili-
dade há de ser considerada um 
destino final, já que, hoje em 
dia, você vive naturalmente 
coisas que outrora pareceram 
impossíveis.

CÂNCER
Provavelmente, as pessoas 
andam mais sensíveis do que 
o habitual, cheias de dedos e 
de melindres, e isso há de ser 
considerado com cuidado por 
você, justo agora que coisas 
importantes precisam ser con-
versadas. É assim. 

LEÃO
As pessoas adoram competir 
entre elas e de certa maneira 
isso é bom, porque as deixa 
alertas, porém, é ainda mais 
necessário compreender que 
em muitos casos é a colabora-
ção entre elas a que vai resol-
ver o bem maior.

VIRGEM
Cuide para que as pessoas não 
joguem sobre seus ombros 
toda a responsabilidade de 
solucionar os perrengues em 
andamento, porque elas tam-
bém precisam assumir a auto-
ria. Cada macaco em seu galho. 
Uma árvore para todos.

LIBRA
Os caminhos são retorcidos de-
mais, porém, é o que se poderia 
esperar deste momento da histó-
ria humana, que coloca de ponta-
-cabeça toda a ordem mundial. 
Procure andar com cuidado, por-
que nada é o que parece.

ESCORPIÃO
As tensões precisam ser admi-
nistradas com sabedoria, para 
você não reagir intempestiva-
mente diante delas, como se 
desafiassem sua autoridade. 
As tensões, se bem administra-
das, vão brindar com uma dose 
de criatividade.

SAGITÁRIO
Apesar de todas as pessoas sa-
berem que precisam umas das 
outras, ainda assim continu-
am se tratando mutuamente 
como se fossem obstáculos do 
caminho que devem ser remo-
vidos o quanto antes. Assim 
anda o mundo.

CAPRICÓRNIO
Entre a teoria e a prática há uma 
distância que precisa ser encur-
tada o quanto antes, senão sua 
alma continuará se agarrando 
a teorias lindas e promissoras, 
mas perdendo a oportunidade 
de realizar o possível.

AQUÁRIO
Sua consciência andava focada 
em assuntos que não eram tão 
importantes quanto esses, que 
agora se apresentam e que preci-
sam ser postos em relevo o quan-
to antes, para você conseguir to-
mar boas decisões. É por aí.

PEIXES
As desavenças não hão de se 
transformar em bolas de neve 
destrutivas, porque cumprem 
o importante papel de fazer as 
pessoas pensarem além de suas 
opiniões, descobrindo novas 
perspectivas através do conflito.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

ANIVERSARIANTES

Ademar Vieira, Carlos Alberto Liberatore,

Geraldo Morales Albacete, Izalcira Sagrillo Baco, Marcia Tereza

Guilhem de Marchi, Maria Conceição Caetano Pupo,

Rosa Maria Sartorato Leonardi e Takao Ougui

Até o dia 11 de março, a 
mostra “Vitrola na Tela” ce-
lebra a trajetória de grandes 
ídolos da música nacional 
por meio de documentários 
e ficções que resgatam me-
mórias do universo fonográ-
fico. As exibições são gratui-
tas e acontecem às terças, até 
11 de março, na tela grande 
do Teatro do Sesc Jundiaí. Os 
ingressos são disponibiliza-

dos na Loja Sesc, 1h antes do 
início da sessão.  

 Com um recorte especial 
sobre artistas ligados ao uni-
verso dos discos de vinil, a 
programação traz documen-
tários recentes e um clássi-
co do cinema nacional, pro-
movendo um olhar sensível 
sobre a história e o legado de 
icônicos álbuns e canções.

Dentre os grandes nomes 
da música popular brasilei-
ra presentes na mostra estão 
Milton Nascimento, Luiz Me-

lodia e Dorival Caymmi. São 
produções que mergulham 
no processo criativo desses 
artistas e nas influências que 
moldaram suas carreiras, res-
gatando imagens raras, entre-
vistas e registros sonoros que 
transportam o público para 
momentos decisivos da histó-
ria da música no Brasil.

Já em março, a ficção en-
tra em cena com a exibição 
de “Durval Discos” (2002), 
de Anna Muylaert. O longa 
narra a história de um lo-

A música 
brasileira contada 
através do cinema  

SESC JUNDIAÍ As sessões são gratuitas e acontecem toda terça até 11/03

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

A programação traz documentários recentes e um clássico do cinema 

A Unidade Gestora de Es-
porte, Lazer, Cultura e Turis-
mo de Várzea Paulista reno-
vou o vínculo com o Pontos 
MIS, programa do Museu da 
Imagem e do Som que tem o 
apoio da Prefeitura para ser 
realizado na cidade.

Neste ano, serão quatro 
exibições mensais de filmes 
ou documentários, além de 
oficinas, palestras, exposi-
ções e formações em gestão 
cultural, voltadas ao univer-
so do cinema. Tudo de forma 

gratuita para a população, 
na Praça CEU do município.

O foco do Pontos MIS é 
aumentar o número de in-
teressados pela cultura e 
cinema, dando força à pro-
moção da cultura em espa-
ços municipais, sobretudo 
em regiões com menor dis-
ponibilização de atividades 
culturais.

 A Prefeitura está se or-
ganizando e, em breve, di-
vulgará as primeiras ações 
programadas.

Prefeitura renova 
parceria com  
o Pontos MIS

2025

DIVULGAÇÃO

 Neste ano, serão quatro exibições mensais de filmes ou documentários

jista de discos que resiste à 
chegada do CD, além de tra-
zer uma trilha sonora reple-
ta de clássicos da MPB e do 
rock nacional, reafirmando 
a importância do vinil na 
cultura musical brasileira.

“Vitrola na Tela” é uma 
oportunidade para revisitar 
momentos fundamentais da 
música nacional por meio 
do cinema, destacando a po-
tência artística de diferentes 
gêneros e gerações.

PROGRAMAÇÃO:
Nada Será Como Antes -  

A Música do Clube da Esquina 

(2024, 79 min, 14 anos) 

11/2, terça, 20h

Luiz Melodia -  

No Coração do Brasil 

(2024, 85 min, 12 anos)  

18/2, terça, 20h

Dorival Caymmi - Um Homem 

de Afetos 

(2024, 93 min, 10 anos) 

25/2, terça, 20h

Durval Discos 

(2002, 96 min, 12 anos) 

11/3, terça, 20h

O Sesc Jundiaí fica na Av. Antô-

nio Frederico Ozanan, 6600, ao 

lado do Jardim Botânico.

SERVIÇO
Mostra de cinema

“Vitrola na Tela” 

Data: até 11/3 

Local: Teatro 

Grátis, com retirada de ingres-

sos 1h de antes, na Loja Sesc.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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Ex-joga-
dor conhe-
cido co-

mo "R10" 

Lojas que
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auto-
móveis

Formato
do DIU

Página
(abrev.)

Tancredo
Neves,
político
mineiro

A origem
da pala-
vra“pa-
çoca”

Fenôme-
no sonoro
comum na
caverna

Saco de
pele para
carregar

água 

Roentgen
(símbolo)
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(Med.)
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nos 
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no local
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Orientou (fig.)
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para despesa (fig.)
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extrema

Adepto da
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ma, Shiva
e Vishnu    

Gerald Thomas,
diretor teatral
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(fig.)

A assem-
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transmiti-
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Deutério (símbolo)
O Mundo

Livre
Divisões
da idade

“Que”, na
internet
Bilhão
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Quinta-feira, 6 de Fevereiro de 2025

O primeiro clássico en-
tre Palmeiras e Corinthians 
de 2025 acontece nesta quin-
ta-feira. O dérbi, válido pela 
7ª rodada do Campeonato 
Paulista, está marcado para 
as 20h, no Allianz Parque.

A partida será transmi-
tida pelo canal TNT, através 
da grade de televisão fecha-
da, e pela Max, via serviço 
de streaming. 

O Palmeiras reencontrou 
o caminho das vitórias e go-
leou o Guarani no último do-
mingo, por 4 a 1. Os gols do 
triunfo no Brinco de Ouro, 
em Campinas, foram marca-
dos por Estêvão (duas vezes), 
Richard Ríos e Maurício.

A equipe alviverde, no 
momento, ocupa a segunda 
colocação do Grupo D, com 
11 pontos conquistados. O 
São Bernardo lidera a cha-
ve, com 15.

O Corinthians, por sua 
vez, vive ótima fase e detém 
a melhor campanha do Es-
tadual. O Timão se reabili-
tou rapidamente da derro-
ta para o São Paulo e vem de 
duas vitórias seguidas no 
torneio, sobre Ponte Preta e 
Novorizontino.

Desta forma, a equipe de 
Ramón Díaz está no topo do 

Grupo A, com 18 pontos. O 
time, porém, tem um jogo a 
mais que o segundo coloca-
do da chave, Mirassol, com 
15 pontos. Inter de Limeira, 
com quatro, e Botafogo-SP, 
que reúne três pontos, com-
pletam o grupo.

ESCALAÇÕES
A provável escalação 

do Palmeiras conta com: 
Weverton; Marcos Rocha 

(Mayke), Gustavo Gómez, 
Murilo e Vanderlan; Aní-
bal Moreno, Richard Ríos e 
Raphael Veiga; Estêvão, Fa-
cundo Torres e Mauricio.

Já o Corinthians pode ir 
a campo com: Hugo Souza, 
Matheuzinho, André Ra-
malho, Cacá, Matheus Bi-
du, Raniele, José Martinez, 
André Carrillo, Igor Coro-
nado, Memphis Depay e Yu-
ri Alberto.

Santos e Botafogo tra-
vam uma disputa pela 
contratação do ponta-di-
reita Benjamín Rollhei-
ser, do Benfica. Ambos os 
clubes já formalizaram 
ofertas pelo argentino de 
24 anos. A equipe paulis-
ta busca a contratação em 
definitivo do jogador, en-
quanto o Glorioso trata 
por um empréstimo.

O Peixe está mais per-
to de um eventual acer-
to e conta com um trunfo 
para a chegada do atle-
ta: o técnico Pedro Cai-
xinha. O português tem 
ótima relação com a di-
retoria do Benfica, fa-
tor que coloca o Santos à 
frente das conversas.

Rollheiser está fora dos 
planos do Benfi ca, que bus-

ca negociar o argentino ain-
da nesta janela de trans-
ferências. Ele chegou ao 
clube na temporada passa-
da, quando foi comprado 
pelos lusos após se destacar 
pelo Estudiantes.

Sonho antigo do Botafo-
go, o também meia-atacan-
te soma dois gols e uma as-
sistência em 27 partidas 
pelo clube português.

Timão e Verdão se enfrentam 
em primeiro dérbi do ano

Santos e Botafogo disputam 
contratação de atacante

ALLIANZ PARQUEDO BENFICA

Cesar Greco/Palmeiras

DIVULGAÇÃO/ BENFICA

O dérbi, válido pela 7ª rodada do Paulistão, será às 20h de hoje

Santos está mais perto do acerto e conta com um ‘trunfo’

O técnico Fausto Dias 
completou, nesta quarta-
-feira (5), um ano como trei-
nador do Galo. Ele foi anun-
ciado em 5 de fevereiro de 
2024 para a disputa da 5ª 
Divisão do Campeonato 
Paulista, a “Bezinha”, o qual 
conquistou o acesso e o tí-
tulo, e renovou seu contra-
to para a Série A4 que dis-
puta agora no início do ano. 

NÚMEROS
São 25 jogos no coman-

do do Galo desde 2021, 
quando esteve no coman-
do de uma partida, e a par-
tir do ano passado. O apro-

veitamento do clube sob o 
comando do treinador é de 
73,3%, com 17 vitórias, 4 
empates e 4 derrotas. Faus-
to é o primeiro treinador 
nascido em Jundiaí a con-
quistar um título com 
a camisa do Galo na era 
profissional do futebol (a 
partir de 1940). O levan-
tamento é do historiador 
Ivan Gottardo.

Fausto é o 34º treinador 
com mais jogos da história 
do clube e o terceiro melhor 
aproveitamento da história 
cujos técnicos disputaram 
pelo menos 10 jogos no co-
mando do Galo. 

Fausto completa 
um ano como 
técnico do Paulista

NÚMEROS

GUSTAVO AMORIM/ PAULISTA FC

Fausto é o 34º treinador com mais jogos da história do clube

A Vara da Infância de Ju-
ventude de Jundiaí liberou 
a entrada de crianças acima 
de três anos de idade nos 
eventos esportivos de Jun-
diaí, como os jogos do Pau-
lista. A decisão é da Juíza 
Patrícia Cayres Mariotti Ca-
ppi, e muda o entendimen-
to do órgão em relação a 
2024, quando apenas crian-
ças acima de 5 anos podiam 
adentrar os eventos esporti-
vos da cidade. 

A Portaria 01/2025 foi 
publicada em 28 de janeiro 
e já está válida para a parti-
da deste sábado (8), contra a 
Inter de Bebedouro, às 15h. 
O entendimento da Vara da 
Infância, na responsabilida-
de da Juíza Patrícia Cayres, 
ainda determina que todas 
as crianças até 12 anos te-
nham acompanhamento 
dos pais ou responsáveis le-
gais nos dias de jogo. 

DECISÃO
De acordo com a Portaria, 

“A criança ou adolescente te-
rá acesso às diversões e espe-

táculos públicos classifi cados 
como adequados à sua fai-
xa etária. Deverão os respon-
sáveis pelos eventos afi xar 
em lugar visível informação 
destacada sobre a natureza 
do espetáculo e a faixa etá-
ria especifi cada. O ingresso 
e participação de crianças e 

adolescentes nas atividades 
esportivas serão sempre au-
torizadas pelos pais e respon-
sáveis. Os responsáveis por 
esses locais deverão fornecer 
ampla garantia às crianças e 
adolescentes, zelando pela se-
gurança deles durante as ati-
vidades esportivas, tudo na 

forma da Lei, sob pena de res-
ponsabilização”.

O Paulista agradeceu o 
trabalho da juíza e afi rmou 
que a decisão é fundamen-
tal para o contato infantil 
com o esporte e facilita a 
criação de paixão e emoção 
dos novos torcedores.

Vara da Infância libera 
crianças acima de 
3 anos no Jayme Cintra

VOLTOU ATRÁS A nova portaria foi publicada em 28 de janeiro e já está válida para a partida deste sábado (8)
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O clube afi rmou que a decisão é fundamental para o contato infantil com o esporte 

LATERAL-ESQUERDO PARA O MUNDIAL

São Paulo anuncia a 
contratação de Wendell

Palmeiras intensifi ca 
conversas por Vitor Roque

O São Paulo anunciou a contratação 

de Wendell, ex-Porto. O lateral-

esquerdo assinou contrato até 

o fi m de 2027 com o Tricolor.

O Verdão fez contatos iniciais para 

entender o cenário do atacante de 19 anos, 

que está no Real Betis por empréstimo 

do Barcelona até junho de 2025.

conversas por Vitor Roque

entender o cenário do atacante de 19 anos, 

Rubens Chiri / São Paulo FC




